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AMBIENTE
ECONÔMICO

Apesar da persistência de elementos 

de risco, os mercados globais 

mostraram-se relativamente 

acomodados nas últimas semanas, 

uma vez que parte importante 

das mudanças de cenário já foram 

incorporadas aos preços dos ativos 

e às curvas de juros mundo afora. 

Nesse contexto, a economia dos EUA 

manteve tendência de aceleração 

da atividade, registrando o melhor 

desempenho anualizado dos últimos 

quatro anos. A despeito disso, a 

percepção dos mercados em relação 

à trajetória da inflação e dos juros 

norte-americanos não sofreu alterações 

relevantes, o que deve ser chancelado 

pelo FED (Federal Reserve, banco 

central dos EUA) com duas elevações 

na taxa básica de juros até o final deste 

ano, levando-a ao intervalo de 2,25% a 

2,50%.

 

Por outro lado, na Zona do Euro, os 

indicadores econômicos recentes 

voltaram a refletir a desaceleração da 

atividade e, a reboque, as medidas 

de inflação seguiram apontando 

taxas consideravelmente abaixo da 

meta atual de 2,0% ao ano. Mesmo 

assim, o Banco Central Europeu (BCE) 

reiterou suas diretrizes para a política 

monetária, indicando o encerramento 

do programa de compra de ativos ao 

final de 2018 e o possível início de um 

ciclo de aumento dos juros a partir da 

segunda metade de 2019.

 

Por sua vez, a China segue mantendo 

ritmo de atividade compatível com a 

meta de crescimento anual de 6,5%, 

mesmo frente ao recrudescimento 

das tensões comerciais entre o País e 

os EUA. Ademais, o governo chinês 

alertou para a possibilidade de ajuste 

da política econômica atual, afim de 

evitar uma desaceleração da segunda 

maior economia do mundo.

De modo geral, as perspectivas para 

o desempenho econômico global 

são positivas. Contudo, devem ser 

monitorados os desdobramentos 

da disputa comercial deflagrada 

pelos EUA, os quais podem impactar 

negativamente o comércio mundial, 

frustrando as atuais expectativas de 

crescimento.
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No Brasil, a acomodação das tensões 

no ambiente externo e a ligeira diluição 

das incertezas relacionadas às eleições 

presidenciais domésticas contribuíram 

para a redução do risco-País brasileiro 

e para o refluxo das pressões sobre 

câmbio e juros. 

Nesse contexto, a atividade econômica 

voltou a exibir sinais de continuidade 

do processo de recuperação, 

revertendo, ao menos em parte, os 

efeitos adversos das paralisações 

no setor de transporte de cargas. 

Com efeito, a produção industrial, 

depois de recuar 11,0% em maio, 

registrou crescimento mensal de 

13,1% em junho, considerados dados 

dessazonalizados. Considerando a 

produção acumulada no segundo 

trimestre deste ano, a atividade 

industrial exibiu alta de 1,7% em 

relação ao mesmo período do ano 

anterior e queda de 2,5% ante o 

primeiro trimestre deste ano, sugerindo 

que o ritmo de crescimento da 

indústria brasileira perdeu intensidade 

e reforçando a percepção de retomada 

bastante gradual do setor.

Na mesma linha, a taxa de desemprego 

do País recuou de 13,1% no trimestre 

encerrado em março para 12,4% 

no trimestre encerrado em junho, 

de acordo com os dados da PNAD 

Contínua, pesquisa divulgada pelo 

IBGE, movimento acompanhado 

pelo aumento da informalidade, 

pela redução de postos com carteira 

assinada e pela forte saída de pessoas 

do mercado de trabalho, refletindo as 

dificuldades de retomada da economia 

após a prolongada recessão.

 

Frente a essa conjuntura, o Comitê de 

Política Monetária (Copom) do Banco 

Central (BC) manteve a taxa básica 

de juros no patamar de 6,5% ao ano, 

reforçando que, apesar dos sinais 

de “recuperação subsequente” aos 

eventos de paralisações registrados 

em maio, a economia brasileira 

segue operando com elevado nível 

de ociosidade, o que, combinado a 

um cenário de incertezas quanto à 

continuidade dos ajustes e reformas 

internos e ao risco de deterioração 

mais intensa do cenário externo para 

economias emergentes, sinaliza que 

o ritmo de retomada deverá ser mais 
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gradual do que o estimado antes 

da referida paralisação. Ademais, a 

autoridade monetária reafirmou que 

as pressões inflacionárias recentes são 

temporárias, embora tenha se reduzido 

o risco de a inflação oficial ficar abaixo 

do centro da meta de 4,5% neste ano. 

Desse modo, ainda que o Comitê tenha 

evitado fornecer indicações quanto aos 

próximos passos da política monetária, 

prepondera no mercado a percepção 

de que a Selic no nível atual até o final 

deste ano.
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Consórcio Banrisul

Se o seu objetivo é viver de forma mais 

plena, desfrutando de conforto e bem-estar, 

realizando seus sonhos, o Consórcio Banrisul 

lhe aproxima desta realização.

O Consórcio Banrisul auxilia no incremento 

patrimonial de forma rápida, segura e 

facilitada. Com ele, é possível adquirir bens 

móveis e imóveis, programando o aumento 

gradual e contínuo do seu patrimônio.

Algumas razões para investir em Consórcio:

Amplas Possibilidades: 

Você pode adquirir, reformar ou construir, 

imóveis residenciais, comerciais ou de lazer, ou 

comprar automóveis, motocicletas, caminhões 

ou tratores. Ou, ainda, pode utilizar sua carta 

de crédito para quitação de financiamentos de 

mesma titularidade e segmento.



Consórcio Banrisul

Investimento Programado: 

A aquisição de bens pode ser programada, 

seja para você ou para presentear alguém, por 

exemplo: adquirindo uma sala comercial, uma 

clínica ou um escritório para seus filhos, em 

momento oportuno. 

Flexibilidade: 

Liberdade e versatilidade para você escolher 

o bem que preferir quando for contemplado, 

dentro do segmento da sua carta de crédito.

Comodidade: 

O Consórcio Banrisul permite o débito mensal 

automático na Conta Corrente Banrisul.

Planejamento facilitado: 

No Consórcio Banrisul há um planejamento 

definido, no qual sabe-se, no momento da 

adesão, o tempo de investimento e o prazo 

máximo para aquisição do bem.



Consórcio Banrisul

Gestão Pessoal, da cota e do negócio, 

simplificada: 

No site www.banrisulconsorcio.com.br, há a 

possibilidade de gerenciar sua cota, ofertar 

lances (inclusive FGTS em cotas de imóveis, 

de acordo com as regras de utilização), 

realizar antecipações de valores, conferir a 

quantidade de contemplações mensais do 

grupo, bem como o percentual dos lances 

vencedores, dentre outras informações. 

Consulte seu Gerente de Contas e saiba 

de todas as possibilidades de utilização da 

carta de crédito e das diversas opções de 

valores e condições à sua disposição.



INDICADORES
ECONÔMICO-
FINANCEIROS

Você já conhece seu perfil de investidor? Saiba mais em www.banrisul.com.br/api.
Esta instituição é aderente ao código anbima de regulação e melhores práticas para atividade de distribuição de produtos de investimento no varejo.
As informações apresentadas nesta publicação foram fruto de avaliação do mercado e da extrapolação dos indicadores econômicos para a projeção das tendências indicadas. 
Entretanto, tais dados refletem apenas a realidade da economia no momento em que foram colhidos, devendo ser interpretados apenas como indicadores. O Banco do Estado do Rio 
Grande do Sul S.A. não se responsabiliza pela utilização destas informações em transações comerciais.

SAC: 0800.646.1515 - Deficientes Auditivos e de Fala: 0800.648.1907 | Ouvidoria: 0800.644.2200 - Deficientes Auditivos e de Fala: (51) 3215.1068

www.banrisul.com.br/afinidade

Ano 12 m 24 m

CDI (% a.m.) 0,80 0,64 0,64 0,57 0,54 0,58 0,46 0,53 0,52 0,52 0,52 0,54 3,73 7,08 20,48
Poupança (% a.m.)1 0,55 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 0,50 3,55 6,22 14,40
Poupança (% a.m.)2 0,55 0,50 0,47 0,43 0,43 0,40 0,40 0,39 0,37 0,37 0,37 0,37 2,70 5,16 13,26
Selic (% a.m.) 0,80 0,64 0,64 0,57 0,54 0,58 0,47 0,53 0,52 0,52 0,52 0,54 3,74 7,09 20,50
Ouro (%) 4,18 0,83 0,30 -1,12 2,50 0,52 3,68 0,32 4,28 5,90 0,29 -6,73 8,00 15,32 4,14
Dólar Comercial (%) 0,97 0,57 3,36 -0,06 1,31 -4,03 1,96 1,88 6,03 6,65 3,77 -3,18 13,26 20,36 15,72
IGP-M (% a.m.) 0,10 0,47 0,20 0,52 0,89 0,76 0,07 0,64 0,57 1,38 1,87 0,51 5,93 8,26 6,45
TBF (%)3 0,72 0,55 0,59 0,50 0,47 0,52 0,43 0,50 0,47 0,47 0,49 0,51 3,43 6,39 18,57
TR (%)3 0,05 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,05 1,51
Ibovespa (%) 7,46 4,88 0,02 -3,15 6,16 11,14 0,52 0,01 0,88 -10,87 -5,20 8,88 3,69 20,18 38,21

Referências
Acumulado Ano 2018 = Jan/18 a Jul/18
Acumulado 12 meses = Ago/17 a Jul/18
Acumulado 24 meses = Ago/16 a Jul/18

out/17 nov/17 dez/17 jan/18 abr/18

Em 01/08/2018
Obs: Resultados obtidos no passado não representam garantia de rentabilidade futura.

3) Referente ao 1º dia do mês.

1) Referente ao primeiro dia do mês e depósitos realizados até 03/05/2012.
2) Referente ao primeiro dia do mês e depósitos realizados a partir de 04/05/2012.
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